
Fazer birras é umanecessidade
fisiológica Não desespere
Comportamento As crianças testam os limites dos pais commais frequência a partir
dos 2 anos Especialistas deixam dicas para responder com calma à fúria das crianças

JOANA CAPUCHO

Choram gritam esperneiam atiram se para
o chão batem com a cabeça nas paredes
Vale tudo Ouporquenão queremtomarba
nho ou porque querem aquele brinquedo
ou porque a comidanão lhes agrada Não se
preocupe Fazerbirras é uma necessidade
fisiológica emqualquer idade equase deve
riaser reconhecido como umdireito parale
lo ao direito àhabitação aumnomeouaum
emprego diz o pediatraMário Cordeiro

As crianças põem àprovaapaciênciados
pais que lutampara semanterem calmos
Mas nem sempre conseguem RicardoCoe
lho técnicode serviço social tem duas filhas
Matilde de 6 anos eMaria de 9 Afasepiorjá
passou Masdevez emquando aindatem de
lidar comumaououtrabirra Pelaformação
que tem tenta irpelo ladomais pedagógico
e levar as coisas de formamais pacífica mas
confessaqueporvezes atinge o limite elásai
umgrito oupalmada

Oquemotiva as birras RitaAlves psicólo
ga clínica diz que as birras podem serum
testedelimites e regras no processo de des
cobertada realidade uma reação à frustra
ção ou à contrariedade umaafirmação da
criança e do que quer e não quer no seupro
cesso de tomada de consciência de ser dife
rente edistintados outros Acoordenadora
daáreainfantojuvenilefamiliardaOficina de
Psicologia adianta que sãomais frequentes
apartir do segundo ano devida pelas trans
formações que estão proeminentes nesta
fase curiosidade pela realidade grande ati
vidadecerebral impulsividade afirmaçãodo
eu teste de regras e limites como forma de
teste da realidade e conhecimento dames
ma SílviaBranco temduasfilhas Bruna de
3 anos eMatilde de 9meses Amais velha
fazmuitas birras bastaa que seja contraria
da Às vezes perco a paciência Leva nos ao
limite Especialistas ouvidospeloDN dãodi
cas paralidar comasbirras

Evitegritar
Dê lhe tempo para pensar
Cabeaospaismanterem se firmes enão dei
xar que abirraleve a criançaao resultadopre
tendido Como fazê lo Gritar não é solução
É aindamais desorganizadorpara a criança
e aumentaabirra e a desregulação emocio
nal diz apsicólogaRitaAlves A força física
também não Aumenta o descontrolo e

transmite à criança apenas o que não pode
fazer enão qual o comportamentopretendi
do pelo quenão resolve Os castigospodem
ter de existir Este castigo deve serpropor
cional àgravidade do comportamento da
criança e não à frustração doadulto ou seja
usardepois de tentaroutro tipode estratégias
e perante comportamentos graves Para a
psicóloga da área infantojuvenil e familiar
pode serútil a criança saberque perantede
terminadotipodecomportamentos edepois
de lhe ser dado umtempo e ajudapara reso
luçãodabirra deve sentarsenum bancoou
cadeira específico para o efeito longe de es
tímulos agradáveis ondeficará algunsminu
tos geralmenteumminuto por cadaano de

idade eonde sairá depois de se acalmar com
vistaaresolverasituação Aretiradade algum
brinquedo ou atividade prazerosa ida ao
parque por exemplo poderá ser também
um castigo Esta é umadas estratégias ado
tadas por Ricardo Quando impomos um
castigo limitamosa televisão por exemplo

Quero este brinquedo
Quero aquele doce
Mãe quero isto Mãe quero aquilo Sílvia
Branco já se habituou às birras no super
mercado No início ficava envergonhada
agorajá nemligo diz Quando Sílvia não
lhe faz avontade Brunadesata a chorar aos
berros Digo lhe para se portarbem caso
contrário nãovamosao parque Às vezes re
sulta outras não

ApsicólogaRitaAlves indicaque éimpor
tante definir as regras antes de ir ao super
mercado o que é possível comprar e o que
não éequais as consequências oque é espe
rado da parte da criança Se aindaassim a
birra acontecer ospais devem olhar direta
mente para a criança e comum tomde voz
sério e firme não gritar dizer lhe que não e
dar lhe asolução Combinámos que hoje
não podíamos comprarnada vamos respi
rar fundo e vamos embora Nomomento
seguinte ospais devem dar amãoàcriança
econtinuar a andar

Banho Lavar asmãos
Nempensar
Omomento do banho é um suplício para
muitos pais Omesmo acontece nahora de

lavar asmãos escovar osdentes assoar cor
tar as unhas No livro sobre as birras Mário
Cordeiro contaumcasoque sepassounum
jardim de infância Fernanda estagiária não
conseguia convencer as crianças a lavarem
asmãos Desisto Vera Acho que não tenho
estofo para isto Com todaa calma aedu
cadoramais experienteconta às crianças a
história dabatalha entre o senhorsabão e a

dona água e as bactérias más E resulta na
perfeição

Mário Cordeiro explica que tudo o que
seja rotineiro ou se repita várias vezes ao dia
acaba por se tornarmaçador Realçando
que o tempo livre parauma criançaque che
ga a casa às 18 30 e se deita às 20 30 é de 90
minutos descontando ojantar o pediatra
refere que os 20minutos do banho ocupam
quase 25 do tempo útil O equivalente a
dois episódios doNoddyouaumabela cons
truçãode legos A isto acresce ahora fatídi
ca emque tudo isto acontece com a fomee
o sonoabaterem à porta as endorfinas ape
diremdescansoe tréguas corporais e doou
tro lado pais que tambémnão estão no seu
melhor igualmente cansados

Mas eu quero ver o Panda
Quase todos os dias aconteceamesma coi
sa Mas eu querover o Panda Brunaaca
ba por controlar a televisão lá de casa
Quando amãequermudardecanal lá vem
mais uma birra Se estiver com sono aí
ainda é pior conta Sílvia Mário Cordeiro
diz que para evitar birras é preciso limitar
o tempo que a criançavê televisão está na

consola ou na internet colocaroutros cen
tros de interesse livros brinquedos
puzzle na sala onde está a televisão e o
computadorbemevidentes para a criança
se entusiasmar com eles desligar a televi
são durante as refeições ehabituar a crian
ça a negociar com os outros membros da
família o visionamento de canais O pedia
tra aconselha ainda que as criançasnão te
nham televisão no quarto

Quando ir aomédico
é umproblema
As birras nos consultórios são muito co

muns Mário Cordeiro explica que a frase
não vai doer nada é mentirosa e parece
querer fazer tábua rasa da dor que efetiva
mente acriançavai sentir E muitas birras
e reaçõesvêmdaí Assim o pediatra deixa
uma sugestão Se pelo contrário se falar
verdade olha vai doerumbocadinho mas
não émais do que umapicadademosquito
talvez se consigamelhor adesão e pelome
nos mostramos às criançasqueestamosem
sintonia com elas e do lado delas

Não gosto da comida
RicardoCoelho contaque asbirras deMatil
de acontecem sobretudo à refeição Diz
que não quercomer masjásabequenão sai
da mesa enquanto não comer Quando
percebemos que elas querem testar os nos
sos limites e queremverquemmanda quem
ganha aguerra não cedemos Mas quando
achamos queestamos emguerra desneces
sariamente porvezes cedemos
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